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Talvez fosse também conveniente 
rever a preocupação de apresentar Am-
brósio mais como pastor que como ho-
mem de pensamento. Com frequência, a 
percepção extremadamente bipolar des-
tas realidades pode complicar a leitura 
da riqueza de pensamento que sustenta 
o génio dos grandes homens de acção. 
Como se sabe, e o Autor reconhece, Am-
brósio é importante por si mesmo e não 
só pela sua decisiva relação com Agosti-
nho. Em qualquer caso, como a alma de 
Agostinho deixa perceber, a força de um 
mero homem de acção, por mais notável 
que fosse, não teria sido suficiente para 
que Agostinho se decidisse a desligar-se 
dos enredos que o atavam.
Estas observações só fazem sentido, 
porque a obra em análise oferece ao lei-
tor um trabalho consistente e sugestivo, 
orteeis como todo trabalho humano, 
numa área complexa como é a teologia 
patrística.
Pio G. Alves de Sousa
Ratzinger, Joseph, Chemins vers 
Jésus, Éditions Parole et Silence, Paris, 
2004, 172 p., 210 x 140, ISBN 2-84573-
227-9.
Em razão do seu ofício de sentinela 
vigilante dos caminhos que levam as coisas 
da Fé, o Cardeal J. Ratzinger, além de se 
ter tornado mundialmente conhecido, é 
visto com frequência, mesmo no interior 
da Igreja Católica, como excessivamente 
conservador, senão mesmo reaccionário, 
depois de, quando professor de teologia 
na Alemanha, ter sido considerado um 
teólogo de vanguarda. A verdade é que, 
pesem embora eventualmente algumas 
razões àqueles que assim tendem a vê-lo, 
porventura mesmo oferecendo-lhe resis-
tência, muitas mais pesam a favor da sua 
postura de sentinela vigilante e provedor 
da ortodoxia da fé da Igreja. 
Num tempo em que um homem light 
cultiva um pensamento débil a reflectir-se, 
mesmo entre os (ainda) crentes em Jesus 
Cristo numa religiosidade soft, ganham 
pertinência as observações que o Cardeal 
faz no breve prefácio a este livro, quando 
diz que, na intenção de evitar o «peso do 
dogma», a cristolologia procurou regressar 
à simplicidade dos Evangelhos, depressa, 
porém se dando conta de que «a figura de 
Jesus nos Evangelhos não se deixa reduzir 
à de um doce filantropo». Para evitar per-
turbações, alguns têm cedido à tentação 
de pôr de parte certas passagens do Evan-
gelho. Em consequência, «hoje, mesmo 
entre os crentes, impôs-se largamente uma 
imagem de Jesus que não exige nada, que 
jamais emite censuras, que aceita tudo e 
todos e que em tudo não dá senão confir-
mações: [um tal Jesus] é completamente o 
oposto da Igreja que ousa ainda exigir e 
ordenar coisas». 
É sobre este pano de fundo da cultura 
teológica e especialmente da cristololo-
gia contemporâneas que se desenrolam 
as reflexões teológicas do Cardeal. Não 
constituem um discurso sistemático. O 
livro colige uma série de artigos e confe-
rências sobre temas diversos, que todavia 
convergem na preocupação de devolver à 
cristolologia o verdadeiro Cristo. Profun-
das reflexões aí nos são oferecidas sobre 
Cristo como ícone do Pai; sobre a beleza 
no contexto de uma nova «estética da fé» 
em confronto com o mistério da Cruz; 
sobre comunicação e cultura ou novos 
caminhos de evangelização no terceiro 
milénio; sobre Cristo Salvador de todos 
os homens ou acerca da unicidade e 
universalidade de Cristo e da sua Igreja; 
sobre a figura de Cristo à luz da narrativa 
das tentações; sobre pão quotidiano e pão 
eucarístico; sobre a relação dinâmica e 
empenhativa entre Eucaristia, comunhão 
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e solidariedade; sobre universalidade e 
catolicidade; enfim, sobre o Catecismo 
da Igreja Católica, visto dez anos após 
a sua publicação (suas linhas de força, 
seu significado e limites, etc). Um livro 
oportuno, que se recomenda à atenção 
dos teólogos e dos crentes com preocu-
pação de uma fé cultivada.
Jorge Coutinho
Gasperis, Francesco Rossi de, 
Marie de Nazareth: Icône d’Israël et 
de l’Église, «Cahiers de l’École Ca-
thédrale», Éditions Parole et Silence, 
Paris, 2004, 142 p., 210 x 140, ISBN 
2-84573-228-7.
Tendo como referência matricial a pri-
mitiva Igreja-mãe de Jerusalém, o jesuíta 
Rossi de Gasperis desenvolve, nesta obra, 
um interessante retrato bíblico de Maria, 
mãe de Jesus e figura essencial da primeira 
comunidade cristã, tal como é apresentada 
por S. Lucas, nos Actos dos Apóstolos.
Trata-se de uma adaptação de seis 
conferências, dirigidas aos participantes 
num retiro das comunidades católicas de 
expressão hebraica em Israel, amplamente 
valorizada com numerosas indicações, em 
rodapé, de passagens da Sagrada Escritura, 
a fim de que o leitor possa munir-se de 
uma fundamentação bíblica ainda mais 
completa. 
No capítulo inicial, «Miriam de Na-
zaré» é o símbolo do povo da Promessa, 
a glória de Israel; é a filha de Sião que 
congrega em si as linhas tipológicas que 
atravessam o Antigo Testamento e em 
quem se manifesta tudo quanto Deus 
revelara, progressivamente, ao longo da 
História da Salvação.
Segue-se uma reflexão sobre o capítulo 
12 do Apocalipse. «Uma mulher vestida de 
Sol» – sinal grandioso que domina toda 
a história – é objecto de vários níveis de 
interpretação, até se chegar ao que vê nela 
a mãe de Jesus, chamada a cumprir uma 
missão no mistério de Cristo e da Igreja.
Os capítulos III e IV propõem, por sua 
vez, uma viagem meticulosa pela Sagrada 
Escritura, abordando, respectivamente, 
duas perspectivas: Maria concebida ima-
culada ilumina o significado da Redenção 
em Cristo; Maria, mulher, esposa, mãe e 
virgem, ilumina o significado da diferença 
sexual, inscrita por Deus no coração do 
ser humano.
«A mãe do impostor, virgem des-
mentida» é o título ousado do capítulo 
V, em que o autor defende que Maria, 
enquanto discípula de seu Filho, toma 
parte no seu opróbrio. A terminar, 
procura esclarecer a situação actual da 
Igreja-mãe de Jerusalém, chamada a ser 
uma Igreja de acolhimento, sempre fiel 
às suas próprias origens e com um desejo 
permanente de imitação das virtudes de 
Nossa Senhora.
Eis uma valiosa meditação sobre Maria 
de Nazaré, ícone do «Israel de Deus» (Gal 
6,16) e da Igreja de Jesus, escrita numa 
linguagem simples, com referências cons-
tantes à encíclica Redemptoris Mater, de 
João Paulo II. 
Luís Arzes
Laporte, Jean, Los Padres de la 
Iglesia. Padres griegos y latinos en 
sus textos, col. «Monumenta», San 
Pablo, Madrid, 2004, 776 p., 250 X 170, 
ISBN 84-285-2541-2.
Esta Patrologia está estruturada em 
duas grandes partes: Padres Gregos e 
Padres Latinos. É complementada por um 
apêndice, em que, além dos índices, se 
incluem um glossário de heresias e uma 
bibliografia por capítulos, que privilegia 
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